
 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE DE GRAMÁTICA 

 

Colocação Pronominal 

 

De acordo com a norma padrão, no português escrito não se inicia um período com pronome oblíquo átono. 

Assim, na linguagem falada diz-se “Me encontrei com ele” e na linguagem escrita, formal, usa-se “Encontrei-me com 

ele”. 

A tendência do português falado no Brasil é o uso do pronome antes do verbo – próclise. Existe uma ordem de 

prioridade na colocação pronominal: 1º tente fazer próclise, depois mesóclise e em último caso ênclise. 

 

Próclise 

 

É a colocação pronominal antes do verbo. A próclise é usada: 

 

1) Quando o verbo estiver precedido de palavras que atraem o pronome para antes do verbo. São elas:  

 

a) Palavra de sentido negativo: não, nunca, ninguém, jamais, etc. Ex.: Não se esqueça de mim. 

b) Advérbios sem pausa. Ex.: Agora se negam a depor. 

Havendo pausa indicada por vírgula, recomenda-se a ênclise. Ontem, encontrei-o no ponto do ônibus. 

c) Conjunções subordinativas. Ex.: Soube que me negariam. 

d) Pronomes relativos. Ex.: Identificaram duas pessoas que se encontravam desaparecidas. 

e) Pronomes indefinidos. Ex.: Poucos te deram a oportunidade. 

f) Pronomes demonstrativos. Ex.: Disso me acusaram, mas sem provas. 

g) Orações interrogativas. Ex.: Quem lhe disse tal coisa? 

h) Orações exclamativas. Ex.: Quanto se ofendem por nada! 

i) Orações optativas (que exprimem desejo), com sujeito anteposto ao verbo. Ex.: Que Deus o ajude. 

j) Verbo no gerúndio, regido de preposição em. Ex.: Em se plantando, tudo dá. 

k) Verbo no infinitivo pessoal precedido de preposição. Ex.: Seus intentos são para nos prejudicarem. 

l) Orações substantivas, adjetivas e adverbiais, desde que não sejam reduzidas. Ex.: Percebia que o 

observavam. Este é o homem que te procura. Caso me ausente, cuide dos nossos negócios. 

 

Mesóclise 

 

É a colocação pronominal no meio do verbo. A mesóclise é usada: 

 

1) Quando o verbo estiver no futuro do presente (estudarei) ou futuro do pretérito (estudaria), contanto que esses 

verbos não estejam precedidos de palavras que exijam a próclise.  

 

Ex.: Realizar-se-á, na próxima semana, um grande evento em prol da paz no mundo. 

 

Não fosse os meus compromissos, acompanhar-te-ia nessa viagem. 

Se o verbo no futuro vier precedido de pronome reto ou de qualquer outro fator de atração, ocorrerá a próclise.  

 

Ex.: Eu lhe direi toda a verdade.  

  Tu me farias um favor? 
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Ênclise 

 

É a colocação pronominal depois do verbo. A ênclise é usada quando a próclise e a mesóclise não forem possíveis: 

 

1) Quando o verbo iniciar a oração, desde que não esteja no futuro do indicativo. Ex.: Vou-me embora. 

2) Quando houver pausa antes do verbo. Ex.: Se eu ganho na loteria, mudo-me hoje mesmo. 

3) Quando o verbo estiver no imperativo afirmativo. Ex.: Quando eu avisar, silenciem-se todos. 

4) Quando o verbo estiver no infinitivo impessoal. Ex.: Não era minha intenção machucar-te. 

5) Quando o verbo estiver no gerúndio, desde que não esteja precedido pela preposição em. Ex.: Recusou a 

proposta fazendo-se de desentendida. 

6) Verbo no infinitivo impessoal regido da preposição a. Com outras preposições é facultativo o emprego de 

ênclise ou próclise. Apressei-me a convidá-los. Estava para dizer-lhe a verdade. / Estava para lhe dizer a 

verdade. 

 

Observações importantes 

1) O objeto direto: 

 

a) Pode ser substituído pelos pronomes oblíquos o(s), a(s).  

 Ex.: Chame-o agora. Deixei-a mais tranquila. 

 

b) Depois de verbos terminados em R, S ou Z, os verbos perdem essas letras e os pronomes passam a lo(s), 

la(s).  

 Ex.: (Encontrar) Encontrá-lo é o meu maior sonho. (Fiz) Fi-lo porque não tinha alternativa. 

 

c) Depois de verbos terminados em som nasal, os pronomes passam a no(s), na(s).  

Ex.: Chamem-no agora. Põe-na sobre a mesa. 

 

2) O objeto indireto: 

 

a) Pode ser substituído pelos pronomes oblíquos Me, te, nos, vos, lhe e lhes. 

Ex: Eu comprei-lhe uma blusa. 

 

Algumas contrações: lhe + o = lho   lhe + a = lha   me + o = mo  nos + lo = no-lo 

lhe + os = lhos   lhe + as = lhas  te + o = to  vos + lo = vo-lo 

 

Concluindo: os pronomes oblíquos me, te, se, nos, vos exercem a função sintática de objeto direto ou objeto 

indireto, dependendo do verbo que rege esses pronomes. 

 

Colocação pronominal nas locuções verbais 

 

1) Quando o verbo principal for constituído por um particípio 

 

a) O pronome oblíquo virá depois do verbo auxiliar.  

 

Ex.:  Haviam-me convidado para a festa. 

 

b) Se, antes da locução verbal, houver palavra atrativa, o pronome oblíquo ficará antes do verbo auxiliar. 

 

Ex.:  Não me haviam convidado para a festa. 

 

2) Quando o verbo principal for constituído por um infinitivo ou um gerúndio: 

 

a) Se não houver palavra atrativa, o pronome oblíquo virá depois do verbo auxiliar ou depois do verbo principal. 

 

Ex.:  Devo esclarecer-lhe o ocorrido/ Devo-lhe esclarecer o ocorrido. 

Estavam chamando-me pelo alto-falante./ Estavam-me chamando pelo alto-falante. 



 
b) Se houver palavra atrativa, o pronome poderá ser colocado antes do verbo auxiliar ou depois do verbo 

principal.  

 

Ex.:  Não posso esclarecer-lhe o ocorrido./ Não lhe posso esclarecer o ocorrido. 

Não estavam chamando-me./ Não me estavam chamando. 

 

c) Nas expressões: Haver de e ter de + infinitivo o pronome átono deve ficar depois do infinitivo. 

   

  Ex.: Hei de dizer-lhe a verdade.  

   Tenho de dizer-lhe a verdade.  

 

  Observação: Não se deve omitir o hífen nas seguintes construções:  

    

   Devo-lhe dizer tudo.  

   Estava-lhe dizendo tudo.  

   Havia-lhe dito tudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBSERVAÇÕES 

 

 

 
 

 

 
BOA SORTE! 


